


 

















 




Capítulo 31  

Pov. Narrador  



Fazia frio e ventava muito com flocos de neve começando a se acumular nos pêlos de  Toty que estava caído de bruços no chão depois de levar uma surra de várias raposas a mando de Neru  



O lobo havia tentado se levantar e ir atrás de Dyra  mas seu corpo não o obedecia , ele olhava  para a direção em que Dyra havia sido levada sentindo o desejo de poder salvar a raposa o que o motivou a tentar levantar e ir atrás dela Toty com muito esforço havia conseguido ficar de pé, mas  sentia o seu corpo vacilar , o lobo tentou dar um passo e mais outro mas a dor estava insuportável fazendo com que o lobo caísse de bruços desmaiando de dor. 



Agora ele estava sozinho com o corpo todo machucado, estava inconsciente e  para piorar começava a nevar e a neve ia se acumulando cada vez mais nos seus pêlos fazendo com que este ficasse branco. 



Tudo parecia perdido para Toty , estava inconsciente, longe de casa e havia levado uma surra e a neve ia o cobrindo mas para a sorte do lobo um grupo de lobos passou pelo local enquanto caçava eram sete lobos , eram um grupo pequeno liderado por uma loba cinzenta. 



O grupo de lobos passava pelo local depois de ter conseguido abater um javali , quando algo chamou a atenção de um grupo de lobos era um cheiro que estava no ar. e esse lobo começou a farejar o ar  



— O que foi ?  —  Perguntou a loba que era líder do grupo. 



—  Raposas cheiro de raposas  — disse o lobo na língua deles fazendo os demais membros do pequeno grupo ficarem em alerta temendo um ataque. 



O lobo continuou farejando até encontrar no chão pegadas parecidas  com as de raposas , ele pensou que elas  haviam passado por ali e já estavam longe , 



—  Não temos com o que nos preocuparmos elas já  estão bem longe  — disse o lobo tranquilizando os outros membros da alcateia. 



O lobo continuou farejando e seguindo os rastros das pegadas deixadas pelas raposas quando um membro do grupo perguntou se não era melhor eles saírem dali antes que as tais raposas voltassem mas o lobo continuou seguindo aquelas pistas , era como se sua intuição estivesse lhe dizendo que havia algo ali a ser encontrado. 



O lobo continuou seguindo as pegadas até encontrar algumas manchas de sangue na neve branca e tomar um susto. 



 



—  O que foi ? —  Perguntou a líder do grupo. 



—  Sangue —  respondeu o lobo. 



Os outros lobos se aproximaram curiosos  



—  Estou sentindo cheiro de lobo  — disse a líder do grupo. 



Os lobos foram se aproximando até onde Toty estava vendo o lobo quase todo coberto pela neve branca e a neve em volta tingida de vermelho. 



O lobo curioso correu até onde Toty estava e disse  —  É um lobo ! 



Os outros lobos fizeram um círculo ao redor de Toty e o lobo curioso colocou a pata sobre o corpo de Toty dizendo que o lobo ainda respirava e estava vivo. 



—  Acho que foram as raposas que atacaram ele  — disse um outro integrante do grupo. 



A líder do grupo ficou com a impressão de conhecer ou já  ter visto aquele lobo em algum lugar. 



—  O que a gente faz com ele ? —  Perguntou uma loba do grupo. 



—  A gente vai ajudar ele  —  disse a líder do grupo. 



—  Ele está acordando  —  disse o lobo que havia encontrado Toty vendo Toty se mexer e piscar os olhos. 



Toty havia recobrado a consciência por um momento mas ele não conseguia ver nada com clareza , tudo o que ele via era vultos e escutava todos os sons com ecos , por um segundo as imagens ficaram mais claras e Toty viu um grupo de lobos que o cercava com os olhares curiosos e depois desmaiou novamente. 



— Temos que tirar ele daqui  —  disse a líder do grupo. 



Toty foi levantado pelos braços por dois lobos sendo depois ainda inconsciente levado pelos dois lobos que o levavam em uma espécie de rede com cada um segurando a outra extremidade. 



Os lobos o levavam um pouco com urgência pois a neve começava a cair novamente e dessa vez com mais intensidade anunciando uma noite bem fria. 



Inconsciente Toty foi levado para longe , para longe de Dyra , para longe do caminho de volta para casa para longe de tudo , agora estaria na companhia de lobos que não conhecia. 





 

Os lobos que haviam o recolhido o colocaram sobre um chão macio de peles de animais e a líder do grupo o cobriu com uma pele macia e quente. 



Toty tinha alguns retornos de consciência e falava coisas sem nexo e depois apagava novamente, a dor que ele estava sentindo o impedia de ficar consciente  por muito tempo. 



Em um desses retornos de consciência a líder pôs a mão no braço de Toty e ele fez um barulho como se estivesse sentindo muita dor . A líder ficou cuidando de Toty  enquanto tentava entender o que aquelas raposas haviam feito para ele Um dos lobos que era o curandeiro analisou o pêlo do lobo e viu algumas manchas roxas e algumas partes estavam inchadas. 



—  Você está vendo ? —  Perguntou o lobo separando os pêlos de Toty com os dedos e revelando manchas roxas na carne. 



Os outros lobos se aproximaram e  olhavaram com olhares curiosos. 



— Acho  que esse  lobo foi espancado por aquele grupo de raposas  —  disse o lobo. 



— Vou preparar umas ervas para passar no corpo dele  — disse a líder do grupo. 



— Será que ele vai sobreviver? — Perguntou a outra loba do grupo. 



—  Se ele sobreviver ele vai ter sorte  — disse outro lobo 



—  Ele está todo dolorido , sente dor só a gente tocando nele  — disse o lobo que havia encontrado Toty. 



Toty continuava inconsistente e nos próximos dias ficou sendo cuidado por aqueles lobos se recuperando quase que completamente duas semanas depois. 



Enquanto tinha voltas e voltas de consciência Toty às vezes repetia uma palavra  



—  Dyra  



—  Dyra  



Os  lobos que haviam o encontrado ficavam curiosos pois não sabia o que aquela palavra significava. 



.           Duas semanas depois 



Toty estava deitado com várias camadas  de peles e couro o aquecendo , o lobo sentia um cheiro de carne invadindo as suas narinas e sua visão ia ficando pouco a pouco nítida , ele havia acordado em um lugar desconhecido longe de onde ele havia visto Dyra pela última vez 





 

— Dyra ! - disse o lobo por um impulso se levantando de onde estava 



—  Dyra ? —  O que significa? —  Perguntou o lobo que havia o achado , falando na língua de seu clã e Toty não entendeu nada. 



— Ele acordou !  — disse a outra loba do grupo e os demais lobos se aproximaram para ver Toty que havia acabado de acordar. 



Os lobos não pareciam hostis, muito pelo contrário Toty sentiu um pouco de confiança por parte deles. 



Toty tentou se mover um pouco onde estava deitado sentindo uma enorme dor nas costelas o fazendo voltar a posição em que estava antes. 



— Eu preciso encontrar Dyra — disse Toty. 








Capítulo 32  

Pov. Narrador  



Já fazia quinze dias desde que Dyra havia sido levada e de que Toty havia sido resgatado por um grupo de lobos depois de  ser deixado para morrer na neve. Toty ficou esses quinze dias se recuperando, estava muito fraco e sentia dores intensas no corpo todo  ao ter levado uma surra das  raposas de Neru, eram dores tão intensas que o impediam de ficar muito tempo consciente. 



A líder do grupo uma loba cinzenta junto com seu amigo curandeiro ficaram cuidando dos ferimentos de Toty através de misturas feitas com ervas. As misturas eram preparadas e aplicadas sobre o corpo do lobo , Toty estava tão gravemente ferido que se saísse vivo teria tido muita sorte. 



Toty acordava por um curto espaço de tempo e depois voltava a apagar e só repetia uma palavra inteligível  quando falava e essa palavra era —  Dyra ! 



Depois dos quinze dias Toty voltou à consciência normal sentindo cheiro de carne assada invadindo as suas narinas , Toty devagar foi abrindo os olhos , suas pálpebras estavam um pouco pesadas mas ele já conseguia enxergar com mais nitidez ao abrir os olhos e  se percebeu em um lugar desconhecido com dois lobos diante de si  e estava deitado sobre uma superfície macia e coberto com cobertas  com pêlos castanhos. 



Toty ao se lembrar de Dyra gritou pelo seu nome e fez um esforço para se levantar da cama, mas suas costelas doíam o que o fez voltar para a mesma posição em que estava. 



—  Dyra ? O que significa? —  Perguntou um lobo cinzento que havia encontrado toty na neve. 



 



Toty não conseguiu entender direito o que o tal lobo e uma loba também cinzenta e branca falavam entre si mas os dois não pareciam hostis. 



—  Ele acordou !  —  disse a loba cinzenta na língua deles. 



Toty sentindo uma dor insuportável nas costas se acomodou na mesma posição em que estava tentando aliviar a dor e sentiu que havia coisas coladas contra o seus pelos , Toty tateou os pêlos com as patas e haviam folhas grudadas neles. 



— É um remédio ! Feito de ervas  —  disse a loba cinzenta, mas Toty não entendeu nada do que ela havia dito, mas pelo modo como ela havia dito parecia não ser uma coisa ruim. 



Toty viu outros lobos chegando enquanto o olhavam curiosos , Toty olhou em volta e viu sete lobos no total , três lobas fêmeas , com uma parecendo ser um pouco mais velha que ele , uma tendo a sua idade e outra menorzinha , já os demais lobos macho do grupo dois pareciam ter a idade dele e o que o havia o salvado parecia bem mais velho , ele parecia ser o mais velho de todos na verdade. 



Toty ficou os analisando enquanto eles falavam na língua deles e o olhavam curiosos , eles pareciam muito curiosos , como se fizesse muito tempo que eles não haviam visto outro lobo. 



—  Você está se sentindo bem ? — Perguntou a líder do grupo uma loba de pelagem castanha e olhos verdes. 



Toty olhou para o grupo com mais calma e percebeu que já havia visto aqueles lobos juntos na última caçada que ele havia feito com o seu Clã humano. 



Toty viu a líder dos lobos se aproximar de onde ele estava deitado e ela levantar um pouco as cobertas que o cobriam e analisar o seu braço direito no mesmo momento em que ele teve um flashback em que uma das raposas ia lhe acertar uma paulada na cabeça e ele usou aquele braço para se defender da pancada. 



— Ele doi ?  —  Perguntou a líder dos lobos mas Toty não entendeu o que ela disse. 



—  Eu não estou entendendo o que você diz —  disse o lobo. 



—  Ele fala outra língua —  disse a loba cinzenta . 



Toty olhou para o seu braço direito e ele estava com os pêlos duros como se uma mistura tivesse sido aplicada ali e tivesse secado. 



Toty viu a  líder dos lobos se aproximar devagar e  tatear de leve o braço dolorido fazendo ele  soltar um ai e cerrar os dentes  



— Ele ainda sente dor  —  disse a líder do grupo. 





 

—  Aplique mais disso  — disse o curandeiro do grupo um lobo branco de olhos castanhos segurando o que parecia ser um crânio onde dentro havia  uma mistura verde e meio pegajosa. 



A líder dos lobos pegou a mistura e começou a espalhar devagar sobre o braço de Toty. 



Como toty não estava entendendo a linguagem deles ela tateava devagar o corpo do lobo e sempre que ele dizia um aí ou mostrava que sentia dor no local a líder aplicava um pouco da mistura sobre aquela região. 



Depois de aplicar sobre a parte da frente do corpo era a hora de aplicar na parte de trás. 



A líder falou algumas palavras que Toty não havia entendido e alguns membros saíram do local e Toty não entendeu o porquê. 



A loba cinzenta parecia querer ficar por algum motivo e acabou ficando. 



A líder dos lobos fez um sinal como se fosse para Toty ficar de bruços , Toty tentou ficar de bruços mas não conseguia pois ainda sentia muita dor. 



Toty viu a líder do grupo falar algo para o lobo curandeiro e o lobo que havia o encontrado na neve. O lobo curandeiro assentiu com a cabeça enquanto usava um pedaço de pau e esmagava ervas dentro de um recipiente até uma mistura verde e pegajosa ser formada. 



Depois que a mistura foi formada, Toty foi colocado sentado enquanto um lobo o segurava de um lado e outro de outro. 



A líder dos lobos se aproximou e passou a mistura em suas costas enquanto a loba cinzenta só o observava por algum motivo. 



A líder dos lobos esfregava a mistura cuidadosamente e um pouco devagar e toty sentia seu corpo doer um pouco no início e depois uma leve sensação de queimação e por fim alívio , depois da aplicação toty foi cuidadosamente colocado de bruços e houve mais uma troca de diálogos entre os lobos e estes saíram do local onde Toty estava ficando apenas a loba cinzenta e branca que ele havia visto quando sua consciência havia voltado. 



—  Onde você está Dyra ?  — Pensou Toty e uma lágrima escorreu de seu olho esquerdo. 



A loba cinzenta e branca se aproximou e a enxugou A líder dos lobos voltou trazendo uma costela de veado vermelho. 



— Você precisa comer isso ! está muito fraco — disse a líder dos lobos e mesmo sem toty entender uma palavra do que ela havia dito recebeu de bom grado pois estava faminto. 



A loba cinzenta ficou segurando a costela enquanto a levava na boca de Toty, pois os braços de Toty doíam, Toty se alimentou com a loba levando o alimento a sua boca. 





 

Toty a agradeceu quando terminou de comer a costela e a loba cinzenta fez um carinho na cabeça dele o deixando a sós depois. 



— Dyra ! Onde você está ?  —  disse Toty se lembrando da raposa e desejando ficar bom o mais rápido possível e tentar encontrá-la. 



—  A gente vai se encontrar de novo e a gente vai ficar junto Dyra  —  Pensou Toty enquanto lágrimas começavam a cair dos seus olhos. 



A antiga caverna onde Toty e Dyra haviam ficado juntos estava vazia sem ninguém, só haviam alguns objetos que haviam sido deixados para trás nada mais além daquilo. 



Taboo caminhava a procura de pistas do paradeiro do lobo , ela estava caminhando há três dias procurando o lobo e não havia encontrado quase nada , nenhuma pista ! ela que havia prometido para sua mãe adotiva encontrá - lo  já pensava em voltar para a aldeia quando passou perto de uma caverna e algo chamou a sua atenção, um cheiro que parecia ser familiar. 



— Toty !  — gritou Taboo bem alto enquanto se aproximava da entrada da caverna. 



Taboo caminhou rapidamente para a entrada da caverna enquanto chamava pelo nome do lobo, mas ninguém respondeu de volta. 



Taboo continuou caminhando e enquanto caminhava o cheiro ia ficando cada vez mais forte e Taboo ia vendo pegadas dentro da caverna e aquelas pegadas eram pegadas de lobo e as pegadas estavam em vários sentidos tanto entrando como saindo de dentro da caverna. 

Taboo encontrou restos de de fogueira dentro da caverna e os restos indicavam que alguem poderia ter estado ali há alguns dias atrás Enquanto analisava os restos de fogueira e olhava ao redor, os olhos de Taboo bateram em uma cobertura de peles e ela curiosa correu até a cobertura e pegou com as duas mãos que estava impregnada com o cheiro do lobo. 



—  Toty esteve aqui !  —  disse Taboo chegando a uma conclusão. 



Taboo sentiu um cheiro que parecia não ser o do lobo e presumiu que o lobo estava ali na companhia de mais alguém. 



Taboo vasculhou a caverna toda e vasculhou as redondezas do local e encontrou outro resto de fogueira perto de um rio e restos de espinhas de peixe. 



Vendo que estava começando a anoitecer, Taboo voltou para a caverna onde Toty havia estado e ascendeu uma fogueira. 



—  Estou quase te achando Toty — disse Taboo resolvida a continuar procurando o lobo e só voltar para a aldeia quando encontrá - lo. 







 




Capítulo 33  

Pov. Narrador. 



Era manhã e o lobo e o raposo negro , os mesmos que haviam conseguido escapar da aldeia de Atora ao serem capturados , tinham saído para caçar juntos. Os dois não comiam nada há dois dias e sentiam  seus estômagos roncando  toda vez que pensavam em comida , os dois vagavam pela floresta em busca de uma presa mas não encontravam nada 

! Era como se todas as presas tivessem sumido. 



—  Eu não aguento mais !  — disse o raposo negro colocando a mão na barriga sentindo muita fome , com seu estômago roncando na mesma hora. 



—  Parece que estamos andando em círculos , onde foram parar essas presas ? — disse  o lobo. 



O lobo se sentou em uma pedra e começou a resmungar. 



— Isso só pode ser uma maldição lançada por Atora e aquela sua feiticeira ! — disse o lobo. 



—  Ele fez todas as presas sumirem ! — disse o raposo se sentando em outra pedra. 



—  Antes havia mamutes , veados e lebres e agora todos se foram ! — disse o lobo. 



—  Eu raramente via mamutes ! — disse o raposo negro. 



— Ah não importa !  — disse o lobo. 



O raposo viu algo se movendo entre as moitas , era um enorme chifre , o raposo olhou com um pouco mais de detalhes e viu que era um veado. 



O raposo se aproximou do lobo e o tateou no braço como se fosse para os dois se esconderem atrás do enorme tronco de carvalho próximo de onde o lobo estava sentado. 



—  O que foi ?  —  Perguntou o lobo sem entender nada. 



O raposo apontou na direção em que o veado estava. 



O lobo tomou um susto e pegou logo o seu arco. 



—  Para trás da árvore ! — disse o raposo para os dois se esconderem. 



Os dois se esconderam atrás do carvalho e o lobo pegou seu arco e colocou uma flecha e mirou na direção do animal. 



Era um animal grande , era um macho e estranhamente estava pastando sozinho. 



 



—  Fique quieto aí e não faça barulho!  — disse o lobo. 



O animal dava alguns passos entre as árvores com o seu casco fazendo barulho enquanto andava pelo  chão coberto de folhas  



— Atire logo !  —  disse o raposo sussurrando e com fome , já sentindo seu estômago se contrair. 



—  xi  !  — disse o lobo enquanto tentava se concentrar no animal. 



O lobo flexionou o arco e mirou no coração do animal que agora estava de lado da direção em que eles estavam mas quando ia atirar , viu outra flecha atingir o animal no coração o varando de uma parte a outra do peito. 



—  Você atirou ? — Perguntou o raposo. 



—  Não!  — disse o lobo enquanto via o animal tentar correr e cair morto no chão em seguida  



Os dois ficaram olhando confusos para o animal e olharam ao redor procurando o lugar de onde poderia ter partido o disparo. 



O raposo estava morto de fome mas ficou com medo de se aproximar e dar de cara com outro caçador hostil. 



O lobo e o raposo ficaram olhando na direção do veado morto no chão e escutaram uns barulhos e as moitas se mexendo. 



O raposo se escondeu atrás do lobo e os dois ficaram sem reação ao ver que havia algo se aproximando daquele cervo recém abatido , o raposo e o lobo sentiam seus corações baterem enquanto aquela coisa se aproximava. 



Algo estava caminhando entre aquelas moitas e eles conseguiram enxergar algo com a cabeça vermelha. 



— O que é aquilo ? — Perguntou o lobo incrédulo só observando tudo em silêncio e os dois ficaram estupefatos ao ver que o que tinha abatido aquele cervo era uma humana e essa humana era Taboo. 



—  Humana ? —  Perguntou o lobo. 



— Ela deve está em grupo, humanos andam em grupo!  —  disse o raposo. 



Taboo se aproximou do animal recém abatido e observou que sua flecha havia atravessado o peito do animal e um pouco de sangue ainda vazava pelo buraco feito pela flecha e pela boca do animal , ela logo percebeu que aquele animal já estava morto. 





 

Taboo pegou a flecha que estava no peito do animal e a puxou , depois a limpou com um pedaço de tecido feito de coro e a guardou. 



Taboo pegou uma faca feita de pedra que estava na cintura e começou a rasgar o animal enquanto o lobo e o raposo só observavam atrás do carvalho. 



—  Será que ela está sozinha ? — Perguntou o raposo. 



—  Eu não sei ! , Talvez!  —  disse o lobo enquanto via Taboo retirar a pele do animal. 



O lobo sentiu um certo receio de se aproximar daquela humana mesmo se ela estivesse sozinha. 



Taboo percebeu que estava sendo observada pelo lobo e pelo raposo e fingiu que não os viu enquanto tirava mais uma tira de couro do cervo. 



O lobo e o raposo estavam famintos e desejavam que Taboo retirasse logo a parte dela e depois fosse logo embora , para depois eles se aproximassem e pagassem alguma coisa. 



Taboo recuou entre as moitas deixando praticamente tudo para trás enquanto o lobo e o raposo ficaram sem entender nada. 



—  O que ela está fazendo? — disse o lobo enquanto via Taboo deixar tudo para trás. 



O raposo ficou incrédulo e sentia que algo estava muito errado. 



—  Talvez ela foi chamar outros humanos ! — disse o raposo. 



O lobo olhou a presa no chão e pensou em se aproximar e tomar conta de tudo. 



—  Que tal a gente se aproximar, pegar um pedaço e depois sumir ? — Perguntou o lobo. 



O raposo com uma pulga atrás da orelha pensou que aquela seria uma péssima ideia . 



Talvez ela não tenha saído ! Talvez ela tenha visto a gente! - disse o raposo. 



—  O que ? — Perguntou o lobo. 



As orelhas dos dois captaram alguém vindo caminhando por detrás deles. 



O lobo sentiu uma presença e o raposo também. 



O lobo olhou lentamente de relance para trás e viu Taboo com um arco e uma flecha apontando para ele. 

O raposo virou para trás e abaixou suas orelhas. 



—  Não mexam um músculo!  —  disse Taboo com o arco e flecha na mão. 





 

—  Por favor não atire !  —  disse o lobo. 



—  Passem essas armas para cá ! — disse Taboo com o arco e flecha nas mãos e os tensionado. 



—  Sim !  —  disse o raposo entregando o arco e flecha do lobo junto com uma lança feita de madeira e pedra. 



— Deixa a gente ir agora ?  —  Perguntou o raposo com uma cara de choro , temendo ser morto pela humana. 



—  Não!  — disse Taboo. 



—  Não mate a gente por favor ! — disse o lobo temendo perder a vida. 



—  Eu sinto muito!  —  disse Taboo flexionando a flecha contra a linha do arco. 



—  Por favor, não! a gente só tava com fome só isso !  — disse o raposo começando a chorar. 



O lobo não se aguentou e derramou algumas lágrimas também temendo perder a vida. 



Taboo olhou para aquele raposo negro que era uma criança e o viu chorando , ele não queria morrer , Taboo sentiu seu coração se amolecer e resolveu poupar os dois. 



Taboo abaixou o arco com a flecha e pegou as armas do lobo e do raposo e foi embora dali os deixando para trás. 



Estava já anoitecendo e Taboo já havia tirado quase todo o coro do cervo e havia feito uma fogueira onde assava os pedaços de carne que iria consumir. 



Os pedaços de carne assavam sobre toras de madeira sobre a fogueira enquanto o lobo e o raposo só observavam de longe. 



—  Eu preferia estar morto do que está vendo isso ! — disse o lobo vendo os pedaços de carne assarem. 



—  Pelo menos a gente está vivo ! — disse o raposo. 



O lobo sentiu seu estômago roncar mais uma vez e pôs a mão sobre ele. 



—  O Clã dela já deveria ter chegado ! — disse o raposo. 



— Se ela estiver sozinha, a gente a rouba quando ela dormir e pega nossas coisas de volta 

— disse o lobo enquanto lambia os beiços ao se imaginar saboreando aqueles pedaços de carne. 



—  Difícil a gente conseguir se aproximar ! — disse o raposo. 



 



Taboo estava se preparando para a noite e enquanto saboreava alguns pedaços de carne observou que o lobo e o raposo a observavam de longe e os dois pareciam famintos. 



Taboo observou o lobo e o raposo estarem com olhares caninos enquanto a observavam. 



— Talvez ela me dê algum pedaço!  — disse o raposo enquanto caminhava na direção de Taboo. 



—  O que? —  Perguntou o lobo. 



— Volte aqui ! — disse o lobo enquanto o raposo ia na direção de Taboo. 



O lobo sentiu sua barriga doer e roncar e aquele cheiro de carne sendo assada invadindo suas narinas só piorava tudo. 



O lobo perdeu o controle e se viu seguindo o raposo e se aproximando de Taboo. 



Taboo viu os dois se aproximarem e ficarem parados enquanto observavam , o lobo salivava enquanto via as carnes assando e o raposo a encarava com um olhar canino de amolecer o coração. 



—  Você poderia nos dar um pedaço ? — Perguntou o raposo para Taboo. 



Taboo ficou em silêncio por alguns segundos observando os dois , um silêncio pairou no ar sendo apenas possível escutar o barulho das brasas crepitando , do vento e das corujas cantando nas árvores. 



Taboo olhou para os dois e enfim quebrou o silêncio pensando não haver porque negar comida para os dois. 



— Só se vocês me ajudarem a encontrar um lobo ,um amigo meu  —  disse Taboo. 



—  Que lobo ?  —  Perguntou o lobo já salivando e olhando para as carnes que estavam assando querendo comer um pedaço. 



—  Toty ! Eu ajudo vocês e vocês me ajudam a encontrar ele !  —  disse Taboo. 



O vento frio do fim de tarde balançou os cabelos de Taboo e os pêlos do lobo e do raposo e como os dois estavam famintos sentiram seus estômagos doerem. 



— Sim , eu te ajudo a encontrar ele ! —  disse o lobo. 



—  Nem pensem em não cumprir o acordo ! —  disse Taboo enquanto fitava o lobo nos olhos. 



—  A gente vai te ajudar !  —  disse o raposo estendendo as duas mãos como se quisesse pegar aqueles pedaços de carne  



 



— Então feito !  —  disse Taboo. 



O lobo pegou logo alguns pedaços de carne muitos mal assados e colocou logo na boca , ele não os mastigou direito , estava com tanta fome que alguns pedaços de carne , ele engoliu de uma só vez , o raposo pegou apenas um pequeno pedaço de carne e o devorou instantaneamente , Taboo ficou observando os dois comerem  como animais selvagens e percebeu o quanto eles estavam famintos. 



O lobo e o raposo apesar de tudo pareciam confiáveis , era como se houvesse algo neles que lembrasse Toty o lobo. 



Taboo sorriu ao ver o pequeno raposo negro com a boquinha vermelha , suja de sangue da carne mal assada. 



Dois dias depois de Toty ter acordado ele estava tomando banho pela primeira vez depois de dias inconsciente enquanto mergulhava na água várias folhas e ervas que haviam grudado no seu pêlo se desprendiam ficando boiando sobre a água. 

Toty estava completamente despido enquanto tomava banho na água sem perceber que a loba cinzenta o observava. 



A líder dos lobos viu que a loba cinzenta estava fazendo mas nada fez para impedi-la. 



A loba cinzenta entrou dentro da água e foi se aproximando de Toty devagar para ele não notar sua presença. Toty estava de costas para onde ela estava e tirava o resto de folhas de seu pêlo que tinham se acumulado o deixando verde , parecia musgo colado no seu pêlo. 



Tudo que Toty desejava naquele momento era se recuperar o mais rápido possível e ir atrás de Dyra.A loba cinzenta se aproximou ficando um pouco mais perto do lobo e as orelhas de Toty se moveram para trás captando uma presença, mas quando Toty virou para trás deu de cara com a loba e seu focinho se encontrou com o dela. 






Nem pense em escapar  

Pov. Narrador. 



Toty estava completamente despido enquanto tomava banho em um pequeno riacho próximo à aldeia dos lobos que haviam o resgatado. Toty mergulhava na água e depois removia removia com as patas as folhas grudadas em seu pêlo que haviam sido aplicadas para melhorar seus ferimentos. 



As misturas com as ervas haviam sido tão aplicadas nos pêlos do lobo que haviam tingido o seu pêlo de verde Toty não deixou de comparar aquela cor verde com musgo enquanto mergulhava na água e depois as removia de seu pêlo. 





 

Toty desejava ficar bom o mais rápido possível e depois ir atrás de Dyra o seu amor , ele não sabia muito bem para onde Neru e aquele grupo de raposas havia a levado mas ele estava disposto a ir atrás dela e só descansar quando a encontrasse. 



Toty estava destraido tomando banho enquanto pensava em Dyra que não percebeu que alguém vinha se aproximando por detrás dele e essa pessoa era a loba branca e cinzenta , a mesma loba que havia segurado um pedaço de carne para ele mastigar e que havia cuidado dele enquanto ele estava inconsciente. 



A loba foi se aproximando devagar enquanto enquanto toty estava de costas e retirando o resíduo dos remédios que estavam aplicados sobre sua pelagem , as orelhas de Toty se movimentaram para trás captando uma presença que vinha se aproximando, por instinto Toty virou para trás quando seu focinho se chocou contra o focinho da loba. 



— Desculpa!  — disse Toty envergonhado se recuperando do susto. 



Toty olhou para a loba e ela estava quase semi nua , sem a manta que costumava usar e ela estava sorrindo enquanto olhava no fundo dos seus olhos. 



A loba disse algo que Toty não entendeu e ele olhou para baixo e a cauda dela estava balançando. 



Toty por instinto percebeu o que aquela loba queria fazer e se lembrando de está sem roupa levou as duas patas cobrindo aquela região. 



Toty virou as costas e foi correndo até a margem oposta do riacho onde havia deixado suas roupas sobre uma pedra , ele tentou falar algo para a afastar mas a loba se aproximava cada vez mais. 
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